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Resumo  

O objetivo desse estudo foi elucidar a expressão dos 
genes: CmXYL e CmXTH1, em frutos não-climatéricos de 
melão amarelo (Cucumis melo L.), pertencentes ao grupo 
Inodorus. Esses, foram cultivados em casa de vegetação 
e colhidos em quatro estágios diferentes de maturação. 
Após a colheita, foram realizadas análises pós-colheita, e 
também análises de expressão genica. Os dados 
coletados foram submetidos à análise de variância e ao 
teste de Tukey a 5% de significância. Foram observados 
que ambos os genes apresentaram níveis mais elevados 
de expressão aos 25 dias após a polinização. 

Introdução 

O melão é uma fruta popular em todo o mundo, sendo 
amplamente consumida em diversas formas, in natura, 
em saladas, sucos e sobremesas. A extensa diversidade 
genética intraespecífica produz diferenças no processo de 
amadurecimento dos frutos, que podem apresentar dois 
fenótipos climatérios e não climatéricos 
(SCHEMBERGER et al., 2020). O entendimento do 
processo de amadurecimento dos frutos é fundamental 
para que seja possível alcançar a qualidade e 
longevidade, e sua compreensão é essencial para a 
indústria alimentícia, produtores e consumidores 
(BIANCHI et al., 2016) Portanto, este estudo teve como 
objetivo investigar a expressão dos genes envolvidos no 
metabolismo de parede celular de frutos não climatéricos 
de melão amarelo durante a maturação. 

Materiais e Métodos 

O delineamento experimental empregado foi inteiramente 
casualizado e em seguida ao teste de análise de variância 
ANOVA e teste de Tukey a 5% de significância. O material 
vegetal utilizado para a realização do experimento foi o 
melão da cultivar ‘Eldorado’, grupo inodoros, sendo 
implementado na casa de vegetação sob condições ideais 
de temperatura para a cultura. A floração teve início entre 
25 a 30 dias após o plantio. Os dias após a polinização 
(D.A.P) foram contabilizados e a colheita dos frutos 
ocorreu em quatro estágios de maturação (15,25,35 e 45 
dias). Após a colheita, foram realizadas análises pós-
colheita, como também análises de RNA total, conversão 
para cDNA e análises de RT-qPCR. 

Resultados e Discussão 

É possível que a expressão do gene CmXTH1 esteja 
relacionada com a divisão celular por estar envolvida na 
remodelação da parede celular, o que pode afetar a 

expansão celular e, por consequência, o crescimento dos 
frutos (Figura 1a). É plausível afirmar que a expressão do 
gene CmXYL está relacionada com a divisão celular por 
sua participação na remodelação da parede celular, o 
que, por sua vez, pode afetar a expansão celular e, 
consequentemente, o crescimento dos frutos (Figura 1b). 
Além disso, é importante observar que o estágio de 
transição no qual ocorre a maior divisão celular coincide 
com um período de intensa atividade metabólica e 
expressão de genes associados ao crescimento dos 
frutos. 

 

Figura 1: Análise de expressão genica diferencial para o gene CmXTH1 
(Figura 1a), e do gene CmXYL (Figura 1b) responsáveis pela 
modificação do xiloglucano. Fonte: A autora (2023). 

 Conclusões 

Foram observados que ambos os genes apresentaram 
níveis mais elevados de expressão aos 25 (D.A.P). Esse 
período coincide com a expressão dos genes 
responsáveis pela manipulação dos componentes da 
parede celular, e o aumento do peso dos frutos devido à 
expansão e divisão celular, gerando maior índice de 
firmeza. Nos ganhos mais avançados da evolução, em 
torno de 35 e 45 dias após a polinização (D.A.P), a firmeza 
dos frutos é reduzida em razão da solubilização das 
celuloses, hemiceluloses e pectinas da parede celular, 
que são compensadas novamente em sacarose.  
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